
 

 

 

 

_____________  

MILANI, S.M.; ANDRADE, E.L. O lúdico e o ensino: faço parte da nobreza, quem sou eu?. Revista Internacional - 

Brazilian Journal of Educacion. Natal/RN, v. 1, n. 2, p.11-21; abr./jun. 2023.  

11 

O LÚDICO E O ENSINO: FAÇO PARTE DA NOBREZA, QUEM SOU EU? 

Sirlei de Melo Milani 
Professora Mestra, Programa de Pós-Graduação em Letras, UNEMAT. Unidocente pertencente ao quadro 

de professores efetivos da secretaria municipal de Educação de Sinop/MT. 

http://lattes.cnpq.br/3768916398801465 

https://orcid.org/0000-0002-0150-1283 

E-mail: sirlei.millani@gmail.com 

 

Edmundo Lins de Andrade 
Professor Pós-Graduado em Química, IFMT. Unidocente pertencente ao quadro de professores efetivos 

da secretaria municipal de Educação de Sinop/MT. Instituição vinculada: IFMT 

http://lattes.cnpq.br/8745484684960010 

Orcid: https://orcid.org/0000-0002-4876-0987 

E-mail: edmundoandrade83@gmail.com  

 

DOI-Geral: http://dx.doi.org/10.47538/BJE-2023.V1N2 

DOI-Individual: http://dx.doi.org/10.47538/BJE-2023.V1N2-02  

 

RESUMO: Este artigo objetiva apresentar uma experiência lúdica no ensino da tabela 

periódica, por meio de uma brincadeira de adivinha, intitulado: Faço parte da nobreza: 

quem sou eu? com a finalidade de estimular e aperfeiçoar a aprendizagem dos estudantes 

para que se obtenham um rendimento melhor na aprendizagem da disciplina de química. 

Este jogo foi desenvolvido no curso de Especialização em Ensino de Química (UAB 

IFMT) e pensado na sua aplicabilidade com as turmas dos 1º ano, do ensino médio, 

envolvendo o conteúdo dos gases                           nobres, da tabela periódica. Com a aplicação dessa 

atividade é possível descobrir as funcionalidades dos gases nobres, da tabela periódica e 

aprender a identificar, na tabela, qual família estes pertencem. Expomos uma sugestão 

que pode ser ambientada, tanto para o ensino fundamental quanto para o ensino médio. 

Com este jogo, o estudante entenderá as propriedades e e aplicações dos gases nobres, 

como também, poderá interagir com as pesquisas e colaborar com o professor no 

momento da explicação do conteúdo. Assim sendo, aconselhamos que sejam 

posicionados os elementos mais representativos das famílias, como os gases nobres, os 

mais conhecidos pelos estudantes, sugestão esta que pode ser aprimorada pelo professor. 

PALAVRAS-CHAVE: Tabela Periódica. Atividade Lúdica. Ensino de Química. 

A CHALLENGE TO THE TEACHER OF CHEMISTRY: THE PLAYFUL AND 

THE TEACHING 

ABSTRACT: This article aims to present a playful experience in teaching the periodic 

table, through a riddle game, entitled: I am part of the nobility: who am I? with the aim 

of stimulating and improving student learning so that they obtain better performance in 

learning the chemistry subject. This game was developed in the Specialization course in 

Chemistry Teaching (UAB IFMT) and designed for its applicability with 1st year high 

school classes, involving the content of noble gases from the periodic table. By applying 

this activity, it is possible to discover the functionalities of the noble gases in the periodic 

table and learn to identify, in the table, which family they belong to. We present a 

suggestion that can be set for both primary and secondary education. With this game, the 

student will understand the properties and applications of noble gases, as well as interact 

with research and collaborate with the teacher when explaining the content. Therefore, 

we recommend that the most representative elements of the families be positioned, such 
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as the noble gases, which are best known to students, a suggestion that can be improved 

by the teacher. 

KEYWORDS: Periodic Table. Playful Activity. Chemistry teaching. 

 

INTRODUÇÃO 

Vivenciamos um contexto de ensino da disciplina de química em que muito se tem 

refletido sobre como os docentes devem trabalhar metodologicamente essa disciplina e 

os desafios com os quais estão submetidos. (MENEZES et al, 2012) Percebemos que 

esses desafios são grandes diante do cenário atual das escolas públicas que, muitas das 

vezes, não oferecem um laboratório de química para a promoção de uma aula experimental 

ou até mesmo, recursos tecnólogicos que possam promover uma aprendizagem 

significativa na vida escolar de nossos estudantes. 

No entanto, novas pesquisas, como assevera Menezes et al (2012), têm apontado 

que o ensino, por meio da ludicidade, é um fator importante para que os estudantes possam 

apoderar-se do conteúdo e refletirem quanto ao seu uso na interação com o mundo. 

É importante destacar que, alguns docentes, mesmo com tantos desafios 

enfrentados em sala de aula, por falta de                                               material e laboratório de química, já vem 

transformando suas práticas pedagógicas com   brincadeiras e aulas experimentais com 

materiais alternativos, preconizado na Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018, 

p. 549) que: 

aprender Ciências da Natureza vai além do aprendizado de seus 

conteúdos conceituais. Nessa perspectiva, a BNCC da área de Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias – por meio de um olhar articulado da 

Biologia, da Física e da Química – define competências e habilidades 

que permitem a ampliação e a sistematização das aprendizagens 

essenciais desenvolvidas no Ensino Fundamental no que se refere: aos 

conhecimentos conceituais da área; à contextualização social, cultural, 

ambiental e histórica desses conhecimentos; aos processos e práticas de 

investigação e às linguagens das Ciências da Natureza. 

Dessa forma, a busca por inovações no ensino e a resignação da visão 

tradicionalista de apenas transmitir os conteúdos encontrados nos livros didáticos se 

distancia das novas práticas, priorizando um ensino voltado para o contexto de vida de 

nossos estudantes, portanto, com esta atitude, os professores garantem uma maior 

participação e interação dos alunos colocando-os na posição de sujeitos protagonistas e 

não meros ouvintes e reprodutores                                de conhecimentos. 
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A concepção de um profissional tradicionalista, que só repassava o conteúdo de 

forma mecânica, abstrata e descontextualizada, de acordo com a BNCC, está sendo 

substituída por práticas inovadoras de ver o estudante como protagonista.  

Neste sentido, pensar em estratégias que envolvam os estudantes a exercerem este 

protagonismo como, o jogo lúdico e promover momentos contextualizados com suas 

vivencias que, trazem de casa, como jogos e brincadeiras é oferecercer oportunidades 

para que estes tenham autonomia e consigam se destacarem nos estudos. 

Essa mudança é importante no processo de ensino aprendizagem pois, o professor 

precisa ter uma relação interpessoal com seus estudantes e possibilitar a utilização de 

metodologias capazes de envolvê-los e estimulá-los a produzir o próprio conhecimento 

(RPI, 2016). Segundo as concepções Freiriana (1993), o docente precisa estar à altura de 

seu tempo. Neste contexto, é indispensável que, o professor tenha em mente, um 

pensamento crítico sobre sua prática e, ao mesmo tempo, articule metodologias que 

venham desfazer crenças de que estudar química é algo fora do normal, monótono e 

repetitivo. 

Paulo Freire (1993), já preconizava que o professor teria que mudar sua didática 

trazendo para suas aulas novas metodologias no ensino da química. Ou seja, proporcionar 

a compreensão dos conteúdos aos estudantes, não só no ensino médio, como também, nos 

anos finais do ensino fundamental, os quais já começam a ter contato com a química. 

Diante do exposto acima, uma alternativa inovadora e capaz de tornar agradável e 

compreensível os conceitos químicos são os jogos lúdicos que se apresentam, de acordo 

com Kishimoto (2002), duas funções, à função lúdica que está ligada a diversão, ao prazer 

e até o desprazer, e a função educativa, que objetiva a ampliação dos conhecimentos. 

Logo, o estudo dos elementos químicos é o principal alicerce no ensino da 

disciplina de Química, desde a história da origem destes, até a sua composição 

fundamental. Portanto, não há como estudar química sem não ter um conhecimento da 

tabela periódica e dos elementos  químicos, neste sentido, esse artigo tem por objetivo 

trazer de forma lúdica uma metodologia simples, mas eficiente de aplicabilidades dos 

gases nobres, da tabela periódica, que pode ser trabalhada de forma lúdica com finalidade 

de  estimular e aperfeiçoar a aprendizagem dos estudantes nas aulas de Química. 
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Neste sentido, propomos neste artigo, um jogo de advinha que pode ser adaptado 

aumentando a sua complexidade, com relação a tabela períodica.  

O jogo químico intitulado:  “Faço parte da nobreza: quem sou eu?” é um jogo 

simples, mas que leva os estudantes a refletirem, pois trata-se de um jogo que norteará-los 

para o universo da pesquisa, pois propõe que ao jogar os estudantes tenham a 

oportunidade de pesquisar e responder sobre aplicabilidade dos gases nobres,    da tabela 

periódica no contexto de vivencias do dia dia a dia contribuindo assim para que, os 

estudantes percebam que o mundo onde vivemos é todo cercado de elementos químicos, 

assim sugerimos com este simples jogo potencializar aprendizagens signifitaivas em sala 

de aula.  

Além disso, com a aplicação dessa atividade será possível descobrir as 

funcionalidades dos gases nobres, da tabela periódica e aprender a identificar, na tabela, 

a qual família esses gases pertencem. Nesta sequência, o professor também pode 

apresentar aos estudantes a tabela periódica interativa1 e mostrar cada elemento e sua 

aplicabilidade, o que facilitará compreender os elementos químicos da tabela periódica e 

contextualizar com nossas vivências, no dia a dia. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Para compreendermos melhor a proposta pedagógica mencionada até o momento, 

trazemos a seguir a revisão da literatura, para aprofundar e ampliar o referencial teórico 

de acordo com os ideais de Paulo Freire (2001). Também dialogaremos a seguir com os 

seguintes autores: Friedrich Gomes (2001), Katarinee Silva (2016), Kishimoto (2002), 

BNCC (2018) e outros que tratam o lúdico na educação como forma de promover a 

interação dos alunos e a aprendizagem.  

Como observa-se em Gomes                            e Friedrich que: 

Uma das propostas de recursos que auxiliam o professor no processo de 

ensino e aprendizagem são os jogos didáticos, que vêm crescendo na 

análise dos especialistas, o que se torna tema central deste trabalho. O 

jogo didático é aquele utilizado com o objetivo de proporcionar 

determinadas formas de aprendizagem e com isso diferenciando-se do 

 
1 Tabela periódica com aplicações dos elementos químicos. Disponível em: https://www.tabelaperiodica.org/tabela-

periodica-com-aplicacoes-dos-elementos-quimicos/ 

https://www.tabelaperiodica.org/tabela-periodica-com-aplicacoes-dos-elementos-quimicos/
https://www.tabelaperiodica.org/tabela-periodica-com-aplicacoes-dos-elementos-quimicos/
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material pedagógico por conterem um aspecto lúdico e mostrarem uma 

forma mais dinâmica de ensino e com isso melhorar o desempenho dos 

estudantes em alguns conteúdos, tidos como de difícil aprendizado 

(GOMES & FRIEDRICH, 2001). 

Os jogos têm como função, facilitar o entendimento do ensino da química, uma 

vez que, a maioria de nossos estudantes apresentam uma certa aversão com relação à 

disciplina. Por isso, é de suma importância que, o professor leve atividades que 

proponham a ludicidade e interajam com o conteúdo de forma prazerosa e que possibilite 

ao estudante entender que a química está em tudo e faz parte de nossa história como nos 

assevera Farias (2013): 

Como todo e qualquer conhecimento histórico, alguns “fatos” da 

História da Química também são controversos e de exatidão duvidosa. 

Assim, vale para a História da Química o que vale para o ensino de todo 

e qualquer conhecimento histórico: o que interessa não é memorizar - 

se um conjunto de nomes e datas, mas sim entender os fatores 

determinante, econômicos, sociais etc. Que terminam por produzir 

aqueles nomes e aquelas datas (FARIAS, 2013, p.10). 

Então, pensar o ensino da Química de forma lúdica é importante, pois levar em 

consideração que tipo de fundamentação teórica está dando suporte para um ensino 

significativo, e ter alguns cuidados para justificar a proporção desse tipo de experiência 

no trabalho viabilizado por meio de um ensino lúdico, mas tendo como objetivo, uma 

proposta de ensino pautada na aprendizagem, caso contrário, corre-se o risco de que se 

torne o jogo pelo jogo. 

Em conformidade com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 

(BRASIL, 2002), os conteúdos abordados no ensino de química não devem sintetizar-se 

em uma limitada transmissão de informações, a qual não apresenta qualquer relação 

com o cotidiano dos estudantes, ou seja, seus interesses e suas vivências.  

Neste sentido, o jogo deve estar atrelado ao contexto dos estudantes levando-os a 

se perceber neste espaço pedagógico. 

Atendendo, portanto, a importância dada ao ensino atrelado ao lúdico, buscou-se 

de forma simples, elaborar um jogo envolvendo a disciplina de química de forma simples 

e interativa e, levando em consideração que, nem todas as escolas públicas apresentam 

uma estrutura física que possibilite ao professor trabalhar aulas com atividades 

experimentais que, envolvam os estudantes de forma interagir com o conteúdo. Neste 
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sentido, este trabalho apresenta uma dinâmica da qual envolve a pesquisa e a 

aplicabilidade dos gases nobres de forma dinâmica que envolvem todos estudantes na 

busca do conhecimento. 

O ensino pautado nos preceitos ludicos por meio de jogos como um dos recursos 

didáticos educativos podem serem apresentados em distintos momentos no ensino, como 

na iniciação de um conteúdo, igualmente, enfatizar aspectos importantantes de um 

conteúdo durante a sintentização ou revisão destes, tal como, dar suporte a avaliação de 

conteúdos já desenvolvidos (CUNHA; 2004). 

 

METODOLOGIA 

Faço parte da nobreza: quem sou eu? É um jogo no qual os estudantes devem 

adivinhar o nome dos compostos que fazem parte da família dos gases nobres, através da 

leitura do contexto da aplicabilidade de cada gás, sendo que, quando o grupo não souber 

responder, passa a vez para o seu adversário que, se não souber também a resposta, perde o 

prêmio sugerido pelo professor, passando a responsabilidade de explicação para o 

professor. 

A intenção aqui, é apresentar uma ideia de que, para trabalhar de forma lúdica, 

não precisa de algo muito elaborado, como jogos que demandam um custo para escola ou 

até mesmo, para o professor. Com uma simples brincadeira, o professor possibilita aos 

estudantes entender o conteúdo de química que, muitas vezes, é rotulado por eles, de difícil 

ou até mesmo, de ser uma das piores matérias de ser compreendida. 

De acordo com a revista multidisciplinar ciência atual: 

O ensino de ciências geralmente apresenta conteúdos extensos e 

complexos, onde a memorização de nomes e conceitos é necessária, 

tornando o aluno menos motivado. Com isso, os professores procuram 

meios de tornarem as aulas mais atraentes e estimulantes para o aluno 

(2017, p. 05). 

Nesse sentido, como vimos anteriormente, neste trabalho e na revista ciência atual, 

o professor tem buscado formas de transformar as aulas de química mais atrativas 

buscando uma interação entre todos envolvido no processo aprendizagem dos estudantes. 

Diante disso, o jogo exposto se apresenta com as seguintes regras e metodologia: 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

1. O professor fará um sorteio com o nome dos alunos, com a intenção de formar 

dois grupos, depois de formados, cada grupo escolherá um integrante para representar o 

grupo e fazer a leitura das fichas contendo informações sobre os gases nobres; 

 

IMAGEM 01: Contexto de aplicabilidade dos gases nobres 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

2. Os alunos responsáveis em fazer a leitura vão tirar par ou ímpar para decidir 

quem começa a responder o jogo. 

• Cada grupo terá acesso a recursos disponíveis para pesquisa, como uso de 

ferramentas tecnológicas e internete (caso a instituição tenha para oferecer); 

• As pesquisas terão por suporte o livro didático. 

 

3. O grupo que não souber passa a vez para o outro grupo responder e quando 

nenhum dos grupos acertarem, o professor faz uma explicação identificando o gás nobre 

na tabela periódica. 

Sempre que possível, o professor precisa apresentar a Tabela Periódica de 

forma interativa conforme apresentamos na imagem abaixo: 
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IMAGEM 02 

 

Fonte: FERREIRA, Silvério. Disponível em: https://quimicaexplica.wordpress.com/2017/08/03/tabela-

periodica-dos-elementos-em-figuras-traducao-pt-br/ 

4. Como forma de incentivo, a cada questão acertada, o grupo ganhará um bombom 

que no final da aula será dividido entre seus pares. 

 

RESULTADOS 

Uma das maiores dificuldades que os estudantes encontram ao conhecer a tabela 

periódica é entender as aplicações que os elementos têm em nossas vidas. Dessa forma, 

espera- se que eles compreendam a importância desses gases. Pois, um gás nobre (também 

conhecido por gás raro) é um membro da família dos gases nobres da Tabela Periódica. 

De acordo com Tolentino, o termo “gás nobre” vem do fato que, do ponto de vista 

humano, nobre é aquele que geralmente evita as pessoas comuns. Do mesmo modo, a 

característica destes gases é de não combinarem com os demais elementos e têm uma 

baixa reatividade. De um modo geral, os gases nobres têm uma relativa dificuldade de 

combinação com outros átomos porque são pouco reativos (TOLENTINO et al., 1997). 

Portanto, com esse jogo simples, além de trabalhar a interação em grupo, o 

professor possibilita aos estudantes se aproximarem mais do universo da pesquisa, 

interagindo nas aulas, como também, sistematizar o conteúdo da tabela periódica e 

https://quimicaexplica.wordpress.com/2017/08/03/tabela-periodica-dos-elementos-em-figuras-traducao-pt-br/
https://quimicaexplica.wordpress.com/2017/08/03/tabela-periodica-dos-elementos-em-figuras-traducao-pt-br/
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relacionar o significado e as aplicabilidades dos gases nobres em seu contexto de uso. 

Concluímos, portanto, com nosso trabalho, que embora seja uma um jogo simples de 

adivinha pode-se levar os estudantes a compreender a importância dos gases nobre, 

reconhecendo a sua aplicação de diferentes conceitos em contextos sociais e de trabalho,  

como elucida a BNCC (2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Buscou-se sintetizar por meio de um jogo lúdico e, sem muitos recursos, uma 

brincadeira que possibilita aos estudantes um conhecimento contextualizado sobre um 

tema muito trabalhado na disciplina de química, que são os gases nobres, da Tabela 

Periódica. Levando em consideração, o contexto de nossas escolas, que na maioria das 

vezes, fica sobre a responsabilidade do professor tirar recursos do próprio bolso para fazer 

de suas aulas um momento de interação e, ao mesmo tempo, prover um interesse maior 

dos estudantes. 

Diante da proposta apresentada, podemos dizer que as aulas teóricas junto com 

uma aula complementar, no nosso caso, um jogo didático, melhora o entendimento dos 

alunos, amenizando a deficiência física que uma escola pública possa apresentar, assim, 

promover o conhecimento dos estudantes, na disciplina de química, conseguindo fazer 

com que, os alunos associem a teoria e a prática do ensino da química com dia a dia. 

Concluímos que, o jogo didático para a aprendizagem dos elementos químicos, da 

Tabela Periódica pode ser considerado como interativo e um bom mecanismo de 

integração disciplinar. Como deve ser jogado em grupos, no caso do jogo proposto, torna-

se cooperativo. Além do mais, é uma boa oportunidade para os estudantes adquirirem 

dados ou explorarem conceitos que não                                                 são tão trabalhados nos livros didáticos oferecidos 

nas escolas, no ensino de química ou ciências. Pois, o uso de recursos didáticos em sala 

de aula permite aos estudantes participarem  do processo de construção do conhecimento, 

percebendo a verdadeira relação entre a teoria e a  prática.  

Assim, trabalhando com conceitos, procedimentos e a prática na disciplina de 

química, a aprendizagem pode se tornar efetiva, ou mais bem aceita, apresentando uma 

ferramenta nova que possa ser trabalhada de forma diferente do cotidiano escolar, 
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descontraída     e atrativa.   
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